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			Prefácio


			A presente obra foi escrita entre os anos 2020 e 2022, período em que o mundo enfrentava uma pandemia que ceifava milhares de vidas diariamente. A invisibilidade do vírus da covid-19 e o desconhecimento científico para o tratamento eficaz, levaram os países e organizações de saúde a decisões muitas vezes desencontradas. Adotou-se como recomendação padrão o distanciamento físico por meio do isolamento domiciliar.


			No Brasil tínhamos um governo federal alinhado a discursos negacionistas e que valorizava a economia em detrimento à vida. Recomendava tratamento sem comprovação científica e fazia campanha claramente contra o processo de imunização através de vacinas.


			No livro O Brasil do Rio de Janeiro — crônicas sobre pandemia, política e “causos” do dia a dia, o autor faz um registro histórico de fatos diversos envolvendo as três temáticas. Sabe como funciona o jogo de bicho? Tem no livro. Medicina alternativa, esporte, significado de nomes, velório, religião, formas de governo e histórias do povo brasileiro e fluminense também estão presentes em diversos textos. Nesse período, o país viveu duas eleições: a municipal em ٢٠٢٠, no auge da pandemia, e a federal e estadual em ٢٠٢٠.


			Diante de fatos muitas vezes repulsivos, o autor introduz ironia e associações diversas, aparentemente fora de contexto, para que o leitor faça uma leitura leve, refletindo sobre um período histórico da sociedade brasileira que não pode ser esquecido.


		




		

			
CAUSOS DO DIA A DIA


		




		

			
Fazer de Contas um Ouro


			Uma anedota diz que havia um baiano deitado em sua rede na varanda de casa. De repente, o baiano pergunta:


			— Mainha, a gente tem remédio para mordida de cobra?


			E a mãe responde:


			— Não. Você foi mordido?


			E o baiano:


			— Ainda não, mas ela bem tá vindo ali.


			Provavelmente esse baiano era do “time” de Caymmi. Músico ilustre, que muito representou a vida do pescador e as coisas do mar em sua obra. Detalhe: Caymmi não sabia nadar. Mas adorava aboletar-se em uma rede. Não se tem notícia que, também ele, tenha sido acometido por mordida de cobra.


			Contudo, o tal baiano da anedota não era conterrâneo (a Bahia é muito grande) de outro baiano ilustre. Estamos falando de Isaquias Queiroz, nosso medalhista olímpico da canoagem. Nasceu em Ubaitaba. O nome da cidade significa, em língua indígena, “cidade das canoas”. Altamente sugestivo, não acha?


			A grande relação fluvial da cidade é com o Rio de Contas, que corta a cidade.


			Mas Isaquias não fez e não faz de contas, mas transforma Contas em Ouro! Em Tóquio, tivemos a confirmação de sua maestria no esporte da canoagem.


			Já que estamos falando de olimpíadas, até os deuses o reverenciaram. Logo após a confirmação dos finalistas da modalidade, que mostrava Isaquias com o melhor tempo, iniciou uma mudança no tempo, com chuva e vento, preocupando a todos.


			Mais tarde, entendemos que a mudança repentina no tempo era somente a chegada de Éolo e Poseidon, deuses do vento e do mar, respectivamente, para assistirem à grande final.


			Éolo ordenou ao vento: Cala-te!


			Também, Poseidon, acalmou as águas da baía de Tóquio. Nada poderia atrapalhar o grande espetáculo de competição, determinação e superação, elementos típicos de uma olimpíada.


			Isaquias venceu! É ouro! É ouro!


			Poseidon, em grande alegria pelo espetáculo presenciado, quis abraçá-lo. Claro que nosso atleta retribuiu, jogando-se nas águas que acabaram de o glorificar.


			Éolo também agradeceu ao campeão. Direcionou nuvens que derramaram chuva sobre todos durante a entrevista vitoriosa.


			Tudo isso com a permissão de Zeus.


			Também nós, em nossa fragilidade humana, lhe agradecemos.


			Obrigado, Isaquias!


			(Texto escrito após a conquista de Isaquias Queiroz na canoagem, em agosto de 2021.)


		




		

			
Para que serve o esporte?


			A resposta a esta pergunta pode ser a mesma dada ao chazinho da vovó: serve para tudo, de unha encravada a “dores de amor” no coração.


			Como assim?


			Unha encravada ou arrancada é característica típica do futebol de rua, mais conhecido como pelada. Quem viveu, lembra com saudosismo o tempo feliz. E quem nunca sofreu pela derrota do seu time do coração?


			É consenso que a utilização do esporte como política pública de inclusão tem resultados extremamente positivos, inclusive na diminuição da violência urbana.


			Mas o esporte é inclusivo ou é exclusivo de atletas com histórico de atleta? De modo geral, as modalidades esportivas tendem à homogeneidade de biótipos.


			Há poucos anos passei a acompanhar o futebol americano. Considerei esta a modalidade mais democrática do esporte. No mesmo time tem espaço para o baixinho e para o avultado, o que está com sobrepeso, o musculoso e até o galã que evita a qualquer preço o contato com o adversário, estamos falando do quarterback.


			Mas em período de jogos olímpicos, desde 1960, temos a oportunidade de testemunhar o infinito valor do esporte na vida das pessoas, seja um atleta, seja um torcedor.


			Sim, estou falando das paralimpíadas.


			Mesmo sem a mesma cobertura midiática e o destaque de celebridades pelas conquistas de medalhas, nossos atletas paralímpicos dão show de superação, que muitas vezes parecem impossíveis aos olhos da normalidade física do ser humano.


			Como pensar alguém jogar futebol tendo deficiência visual? E participar de corridas sendo amputado das pernas? Será que dá para imaginar um nadador sem os braços ou sem as pernas? Mas não acreditaríamos se uma pessoa com ausência dos membros superiores e inferiores dissesse querer ser um nadador.


			Pois bem, todas essas realidades se fazem presentes nas paralimpíadas.


			Gostaria de destacar a competição de natação, 200 metros livres S2 (quanto menor o número, maior o comprometimento do atleta), onde tivemos atletas improváveis para tal competição.


			E o ouro veio para o Brasil com o Gabriel Araújo, ou simplesmente Gabrielzinho. Nadar 200 metros sem os braços e grande comprometimento das pernas foi algo esplendoroso. Nas imagens superiores tínhamos o Gabrielzinho, mas nas imagens submersas não o distinguíamos de um Leão Marinho, o Rei da piscina, tamanha imponência e harmonia que aquele corpo disforme, para os padrões da sociedade, tinha com a água.


			Apesar de termos um pódio com os três melhores colocados, tenho certeza que o sentimento de todos os atletas paralímpicos foi de grande satisfação.


			Deixo aqui minha singela reverência a esses gigantes paralímpicos.


			Obrigado ao esporte e aos atletas pela mistura de sensações causadas em nossas vidas.


			(Texto escrito após a conquista de Gabrielzinho na natação, em agosto de 2021.)


		




		

			
Crônica enóloga do Manoel


			Por influência de um amigo, passei a apreciar mais o vinho. Mas como escolher um bom vinho diante de tanta variedade? Malbec, cabernet sauvignon, tinto, rosê, branco, nacional ou estrangeiro. Chega, já fiquei cansado de enumerar as possibilidades, até porque escrevo esta crônica de bico seco.


			Já, já vocês entenderão o “bico seco”.


			Escutei uma vez, de outro amigo com expertise no assunto, que o vinho chileno sempre dava certo. E o mais importante, era barato. Além do chileno, experimentei também alguns vinhos argentinos.


			Passei a consumir, depois de alguns testes, o vinho argentino “Toro”. Mas um bom enólogo não pode desistir de novas experiências. Pensei em dar um apoio aos meus parentes lusitanos. Chegando ao mercado na procura por um vinho português que coubesse em meu orçamento, deparei-me com o “Pintus”. Devo confessar que o Pintus me agradou, fazendo frente ao Toro.


			Mas continuemos a crônica.


			No mês seguinte, retornando ao mercado, fui à procura de outro vinho português. Qual foi minha surpresa? O Pintus tinha sumido das prateleiras. O que estava em seu lugar era o “Galo”. Na hora pensei: O Pintus cresceu!


			Ou será que Galo é pai do Pintus?


			Bom, resolvi experimentar o Galo. Daí veio a surpresa: gostei mais do Pintus.


			Minha dúvida atual é se persisto nos galináceos portugueses ou se retorno aos mamíferos argentinos.


			Toda essa experiência me fez lembrar de um grupo de amigos com os quais sempre passo as festas de final de ano. Normalmente, fazendo uso do horóscopo chinês, afirmamos que o ano novo será dominado pelo Galo, mesmo não se concretizando.


			Agora descobri o motivo do insucesso. Precisamos adaptar o horóscopo chinês e apostar no Pintus, desde que não cresça.


		




		

			
Crônica numerológica, futebolística e militar dos Gouvêa


			Se você ficou cansado só em ler o título, esclareço que o cansaço está intrínseco nesta crônica.


			Dizem que os astros, não os astros do rock, mas os celestes, conspiram a nosso favor. Acredito que também os astros do rock conspiram, afinal trazem alegria ao nosso corpo.


			Mas vamos a essa relação inusitada.


			O ano era 1940 e, no interior do Estado do Rio de Janeiro, mais precisamente São Fidélis, nascia Manoel Gouvêa, o primeiro Gouvêa a ser considerado. Ainda em 1940, no dia 23 de outubro, na cidade de Três Corações-MG, nascia Edson Arantes. Não, não era Gouvêa, mas se tornou um astro, não celeste, e sim Rei do futebol. Atende pelo codinome Pelé.


			Enquanto o Gouvêa de São Fidélis participava do êxodo rural, com destino a São Gonçalo, para cumprir o serviço militar obrigatório, grande oportunidade de sobrevivência social, Pelé viajava para a Suécia e seria campeão mundial pela Seleção Brasileira.


			O Gouvêa era de uma família de 16 irmãos em que nove “vingaram” — expressão utilizada na roça para os que escapavam da mortalidade infantil. A família é tão grande que tem tio mais novo que sobrinho e primo que parece tio. A matriarca dessa família defendia que beijo na boca era porcaria. Algumas vezes, alguns netos mais ousados perguntavam: “Vó, como a senhora teve 16 filhos sem beijar na boca?”.


			Óbvio que a resposta era sempre um chinelo voador.


			Voltemos à nossa história.


			O Gouvêa, parafraseando Juca Chaves, progrediu na carreira militar, chegou a Cabo e, perto da aposentadoria, foi promovido a Terceiro Sargento.


			Não sei se é de conhecimento público, mas o militar não se aposenta, ele vai para a reserva. No futebol, quem está na reserva fica doido para ser titular e entrar em campo. O militar da reserva fica doido para não ser convocado pelo “técnico”.


			Eis que no mesmo mês de aniversário do Gouvêa acontece o nascimento de outro Gouvêa, o Júnior. Assim como o pai, também ingressou na carreira militar, chegando à graduação de Segundo Sargento. Grande progresso!


			Agora vem a grande coincidência: exatamente no dia 23 de outubro — lembram-se desta data? — no ano seguinte ao nascimento do segundo Gouvêa, nascia a Claudia. Assim como o Edson, não era Gouvêa, mas era Estrella. Sim, com dois “eles”. Não um astro celeste, mas que iluminou tanto a vida do segundo Gouvêa que se tornou Gouvêa também.


			A coincidência com o Edson ou Pelé, vai além. Claudia torna-se vascaína, clube que eternizou a carreira do Rei do futebol ao levar o milésimo gol do craque.


			Finalmente, da mistura de um Gouvêa com uma Estrella, nasce um Gouvêa Estrella, nosso Terceiro Gouvêa.


			É difícil de acreditar, mas as forças armadas tiveram o reforço de outro Gouvêa. E não é que ele foi concluir o curso militar em Três Corações e também é vascaíno?!


			Tem ou não tem uma influência da numerologia, do futebol e do militarismo?


			Encerrando esta crônica, o Terceiro Gouvêa pode fazer história na família. Terá a possibilidade de ser o terceiro Terceiro Sargento, o segundo Segundo Sargento e o primeiro Primeiro Sargento dos Gouvêa.


			E viva a natureza verde (oliva)!


		




		

			
Uma viagem inesquecível!


			Para situar o leitor, falaremos sobre o período de carnaval no Rio de Janeiro, em que a metade da população fica na cidade, recebe os milhares de turistas para brincarem nos incontáveis blocos de rua e assistirem aos desfiles das escolas de samba. A outra metade da população põe o pé na estrada e foge para outros redutos carnavalescos mais tranquilos.


			É nesta opção que ocorreu a viagem inesquecível.


			Estamos no início dos anos 1990. Quatro casais jovens, dois deles com filhos pequenos. Um com seus cinco anos, outro ainda bebê. Nosso destino, para aquele fevereiro calorento, era o Farol de São Tomé, localizado no norte fluminense. E nosso transporte para a grande empreitada era um Fiat 147 e uma Belina. Com certeza os mais jovens precisarão pesquisar sobre estes modelos automobilísticos.
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